
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

Concurso Público para provimento de vagas de cargos Técnico-Administrativos – Edital nº 455/2017 

Resultado do julgamento dos recursos interpostos contra as questões da Prova Objetiva 

 
Opção de Vaga: 

A-134 e A-135 

 

Disciplina: Língua Portuguesa 
 

Questão: 01 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1800269 1800686 1800749 1801807 1801980 1805810 1805872 1807019 1808125 1808609 1808850 1809180 1809453 1810820 

1813001 1813045 1814366 1817425 1828944 1829058 1829670 1830797 1832154 1833204 1835186 1838350 1845387 1846417 

1847138 1848176 1848181 1848344 1848540 1849115 1850112 1850225 1850235 1851352 1852604 1853406 1854169 1858231 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A maior parte dos recursos interpostos contra a presente questão (que tem “nível de dificuldade” DIFÍCIL, nos termos do que requereu a 
Coordenação Acadêmica do certame) pleiteia a alteração do gabarito da alternativa “B”, conforme divulgado, para a alternativa “E”. 
Preliminarmente, portanto, cabem as observações que seguem. São diversos e inequívocos os indicadores presentes no texto dado de que a 
“perspectiva do eu poético de As Caravanas”, conforme anotação no enunciado da questão, é profunda e amplamente crítica às ideias e práticas 
de segregação social, étnica e racial. Ademais, obviamente, não se pode, nem se deve, afirmar que (todos) os moradores da Zona Sul da cidade 
desejam “conter os suburbanos na periferia”; o que, sob qualquer ângulo razoável, por certo, constitui postura sociopática e abominável. Além da 
alternativa B – a única correta –, as demais opções de resposta dadas, a exemplo da letra E (já comentada), contêm marcações de sentido que as 
excluem como possíveis respostas ao que se pede. O “medo” que a “classe média da zona sul do Rio” teria dos “suburbanos negros e pobres”, 
por exemplo, não pode ser afirmado nem generalizado e muito menos considerado “normal”, como indicado no texto da alternativa A. Fica, 
portanto, mantido o gabarito divulgado. 

 



 

• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 
Questão: 02 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1800163 1800269 1800294 1800416 1800686 1800749 1800762 1801099 1801807 1802040 1802297 1803352 1803817 1804035 

1804462 1806154 1806653 1807019 1807219 1807444 1807911 1808146 1808168 1808261 1808289 1808609 1808944 1809159 

1809180 1809204 1810128 1810218 1810355 1810820 1811258 1812133 1813101 1813528 1813708 1813852 1814138 1814514 

1815703 1815986 1828564 1828626 1829261 1829775 1830797 1832154 1832397 1833204 1835038 1835186 1836045 1836574 

1837020 1837889 1838350 1839851 1840328 1840811 1841184 1841693 1842883 1843099 1843678 1844345 1844739 1845387 

1846076 1846431 1847138 1847240 1848176 1848344 1848540 1849744 1850112 1850225 1851308 1851352 1853053 1853406 

1853665 1854020 1855826 1857363 1857665 1858231 1858608 1859237 1862839 1863754 

 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A questão proposta – com “nível de dificuldade” DIFÍCIL, nos termos do que requereu a Coordenação Acadêmica do certame – pretendeu 
verificar a capacidade de cotejamento de conteúdos, de sentidos, mais ou menos complexos, em matrizes textuais distintas. A letra de As 
Caravanas expressa uma análise crítica das tensões e conflitos entre classes e grupos sociais, na cidade do Rio de Janeiro, hierarquizados 
ideológica e socioeconomicamente por força das desigualdades intrínsecas à ordem dominante. Em seu nível poético-textual mais profundo – 
indicado em alguns de seus versos – a letra de Chico Buarque exibe, sem engano, sua orientação voltada para um questionamento universal dos 
preconceitos, da segregação, das ‘doenças’ sociais e ideológicas que, no continuum sócio-histórico, seguem dividindo e confrontando as classes, 
os povos, a humanidade. Assim é que Copacabana se assemelha a Istambul; suburbanos se comparam a muçulmanos; a localidade urbana carioca 
“Jardim de Alá” se universaliza ao reforçar a relação com a o Deus universal do Islã; as prisões contemporâneas, sabidamente superlotadas de 
população carcerária de maioria negra, são comparadas aos porões das caravelas, onde negros africanos escravizados eram empilhados, 
perversamente, como ”itens” despossuídos de valor humano. Portanto, a tensão e os laços entre o local e o universal, nos termos do que formula 
a frase de Leon Tolstoi, constituem a síntese pedida no enunciado da questão. Ademais, as outras alternativas de resposta oferecidas não contêm 
os elementos de significado capazes de sintetizar a orientação semântica essencial de As Caravanas. Fica, portanto, mantido o gabarito divulgado. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 03 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 
 

1800002 1800269 1800686 1800749 1801807 1802503 1803573 1803932 1806338 1813045 1814514 1815986 1828944 1829638 



 

1836448 1840279 1842883 1843678 1844345 1845664 1846431 1847138 1848540 1850112 1851607 1858563 1862839 1863754 

 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Como já anotado relativamente aos recursos interpostos contra o gabarito das questões 1 e 2; a perspectiva do autor de As Caravanas articula as 
tensões e contradições que mediam as complexas relações entre classes e grupos sociais. A partir da descrição crítico-poética do fluxo urbano 
entre zona sul e periferias do Rio de Janeiro, o autor projeta a crítica social para o plano do universal e do continuum sócio-histórico. Assim é que, 
no centro social da discriminação, da segregação, está uma elite empoderada, ironicamente qualificada de “ordeira” e “virtuosa”, por oposição 
aos subalternos suburbanos, “desordeiros” e “viciosos”. Tensão análoga à que, em perspectiva histórica, caracterizava as relações sociais entre 
elites brancas dominantes e negros escravizados. Essa dominação, além de prática, objetiva, foi e é, também, ideológica e cultural e se expressa, 
portanto, no plano subjetivo do imaginário, das crenças, do discurso. Assim, mesclando temporalidades e matrizes étnicas, por exemplo, a letra 
destaca que “Diz que malocam seus facões e adagas em sungas estufadas...”. Esses “inimigos” – por “natureza e por tradição” – seriam também, 
conforme os preconceitos das elites euro-referenciadas, resultado das intensidades tropicais, do sol e do calor “excessivos”. Por que, afinal, são 
assim tão negros, tão perigosos, tão assustadores, tão pobres, tão desordeiros, tão diferentes? Já que não haveria nada de errado com as 
desigualdades e com a hierarquização social, “O sol, a culpa deve ser do sol...”. 
 
A questão proposta – com “nível de dificuldade” elevado, nos termos do que requereu a Coordenação Acadêmica do concurso – quis verificar o 
repertório de conhecimento prévio geral inerente à capacidade de compreensão e interpretação de textos e conteúdos complexos. Então, para 
além da percepção imediata e superficial do texto dado, o que se quis foi apurar a capacidade de identificar, entre as alternativas oferecidas, 
aquela que revela alguns dos fundamentos mais profundos que informam os preconceitos da atualidade. Ademais, além da alternativa correta, as 
demais não contêm os elementos de significado capazes de dar resposta coerente e aceitável à questão. Fica, portanto, mantido o gabarito 
divulgado. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 04 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1800762 1801807 1804168 1807051 1807657 1839851 1842883 1845664 1846431 

 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Considerada em relação ao ambiente social descrito em As Caravanas, a estrofe dada na questão é cristalina e não deixa dúvidas de que se trata 



 

de reafirmação irônica do caráter doentio do preconceito e das desigualdades sociais, conforme anotado na alternativa divulgada como a correta. 
Acaso não existem as narrativas e ações preconceituosas, as origens, as razões e os objetos das desigualdades, a insanidade de seus promotores e 
defensores? É o que indaga o poeta, com ironia aborrecida.  Fica, assim, mantido o gabarito divulgado. 
 

• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 05 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1800002 1800686 1801807 1803273 1804168 1808458 1809180 1811964 1813101 1813333 1813521 1813528 1814514 1828564 

1829634 1830191 1833814 1833836 1836701 1839002 1839705 1840645 1841732 1848177 1851607 1853665 1857363 1857483 

1857665 

 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Preliminarmente, registra esta Banca que alguns dos recursos interpostos contra o gabarito da presente questão propugnam por sua anulação, 
tendo em vista que, no enunciado impresso na prova aplicada, haveria erro insanável que comprometeria as adequadas análise e resposta do 
problema proposto. De fato, enquanto o texto dado trata das origens e sentidos dos vocábulos IMPOSTOS e IMPOSTORES (grifo nosso) como 
explicitado em seu título; o enunciado pede que seja assinalada a alternativa correta “Em relação à origem das palavras ‘impostos’ e ‘impositores 
(...)”. Assim mesmo, sem o fechamento das aspas do segundo termo (o que, se não compromete o entendimento da questão, indica erro de 
anotação não reparado) e com o “i” excessivo em relação ao termo originalmente tratado no texto dado – IMPOSTORES (este, sim, um problema 
relevante). A juízo desta Banca, trata-se de falha de digitação, despercebida pelas estruturas revisoras do concurso. Ainda que a palavra 
IMPOSITORES (grifo nosso) apareça na introdução do enunciado, resta claro que o texto dado e as alternativas de resposta oferecidas referem-se, 
exclusivamente, aos termos IMPOSTOS e IMPOSTORES. Contudo, considerados os rigores de que deve se cercar o certame e a natureza objetiva 
da prova aplicada, esta Banca – embora, no mérito, defenda o gabarito divulgado – propõe a anulação da questão.   
 

• Situação da questão: anulada. 

 

Questão: 06 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1800002 1800294 1801536 1801807 1803817 1805972 1806154 1806338 1807037 1807657 1808125 1808944 1810355 1813350 

1813708 1813852 1815661 1815703 1817425 1829261 1830295 1833836 1835038 1835186 1836574 1837020 1837400 1838161 

1839002 1841184 1848177 1848344 1851392 1853406 1857363 1858231 1858563 1858608 1861800 1861884 



 

 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Apenas a alternativa B, divulgada como a correta, encontra correspondência coerente com o conteúdo do texto dado. É evidente a tensão social 
abordada pela autora, que põe de um lado os pobres e marginalizados da sociedade e, de outro, o sistema dominante, que tem nos ‘políticos’ um 
de seus pilares de poder e de sustentação. É nesses termos que a autora os menciona. Como se os advertisse sobre a natureza combativa e 
destemida que a faz disposta a enfrentar quaisquer forças opressoras. Enfatiza seu gênero ao frisar, com o termo no feminino, que é “poetisa”. E 
associa-se aos seus semelhantes sociais, à sua classe quando lembra, em tom solene e de alerta, que um poeta é capaz de enfrentar até a morte 
quando vê “seu povo oprimido”. Fica, assim, mantido o gabarito. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 07 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1802689 1813708 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A questão proposta trata do conteúdo programático relativo a “Gêneros e Tipologia textuais e seus elementos constituintes”. No texto dado, não 
predomina a dissertação argumentativa, não ocorre o uso intensivo de verbos no gerúndio, não há interlocutores identificados, tampouco a 
recorrência de rimas. O texto é flagrantemente caracterizado por uma narrativa autorreflexiva, conforme indicado na alternativa D. Fica, 
portanto, mantido o gabarito divulgado. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 10 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1804168 1848177 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Nenhum dos dois recursos interpostos contra o gabarito apresenta argumentação aceitável quanto ao conteúdo da questão proposta, nem 



 

tampouco no que se refere ao pedido do enunciado. Fica, assim, mantido o gabarito divulgado. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 
Questão: 11 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1808261 1808850 1809180 1811964 1832419 1838350 1840328 1848540 1851308 1853665 1854169 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
No texto dado, abundam as indicações de que a oposição principal (grifo nosso) – nos termos do que pede o enunciado – se dá entre libertação x 
dependência, conforme indicado na alternativa B, a única correta.   
Pode-se constatar que nenhum dos dez recursos interpostos contra o gabarito apresenta argumentação aceitável quanto ao conteúdo da questão 
proposta, nem tampouco no que se refere ao pedido do enunciado. Fica, assim, mantido o gabarito divulgado. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 13 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1800002 1800686 1801536 1801807 1801930 1801963 1801980 1802273 1802297 1802415 1803703 1803817 1804206 1806154 

1807051 1808125 1808146 1808168 1808289 1808944 1809000 1809159 1809180 1809453 1809481 1810355 1811474 1811964 

1812133 1813101 1814138 1814514 1815661 1815703 1825018 1828944 1829638 1829670 1830294 1830295 1830797 1833046 

1833204 1833609 1833979 1836701 1837265 1837400 1837889 1838350 1838428 1839375 1839838 1840487 1840645 1840811 

1841616 1841693 1843146 1843678 1844345 1844739 1846076 1847138 1847240 1848176 1848177 1850235 1850649 1851392 

1851607 1853406 1854020 1854169 1855826 1856065 1857801 1858608 1859824 1862839 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A questão – com “nível de dificuldade” FÁCIL – refere-se ao item programático “Compreensão e interpretação de textos verbais e não verbais”. 
Volta-se para verificar as competências do candidato para decodificar conteúdos. Requer, portanto, a articulação de repertórios de 
conhecimentos prévios (específicos e/ou gerais) capazes de promover o estabelecimento de significados coerentes e aceitáveis.  
Em contraste com as condições sócio-históricas adversas à população afro-brasileira, ilustradas poeticamente na canção MAMA ÁFRICA, o autor – 
como que em síntese – imagina (“Deve ser legal...” – grifo nosso) que ser negro (“ser negão...” – termo de conotação pejorativa no Brasil) no 



 

Senegal é bom. O enunciado pede que seja assinalada a alternativa correta quanto ao significado profundo (grifo nosso) do verso destacado. Das 
alternativas de resposta oferecidas na presente questão, a única que apresenta fundamentos coerentes e aceitáveis relativamente ao problema 
proposto é aquela divulgada como a correta. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 14 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1802297 1804206 1807911 1813350 1813521 1853053 1853665 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Como se sabe, a FUNÇÃO POÉTICA da linguagem está orientada para a transmissão de mensagem elaborada e se caracteriza pela seleção 
criteriosa de palavras capazes de produzir um resultado estético impactante. Por isso, valoriza o ritmo, a melodia e a sonoridade dos vocábulos. 
Dá importância à ‘beleza’ e à ‘inovação. Nessa função a ênfase é dada à própria mensagem. Assim é que a função da linguagem que ”predomina” 
nos versos dados é a POÉTICA, conforme indicado no gabarito divulgado. 
 

• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 15 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1812133 1828564 1851308 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Nenhum dos três recursos interpostos contra o gabarito apresenta argumentação aceitável quanto ao conteúdo da questão proposta, nem 
tampouco no que se refere ao pedido do enunciado. Fica, assim, mantido o gabarito divulgado. 
 

• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 16 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 



 

 

1809954 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
O único recurso interposto contra o gabarito não apresenta argumentação aceitável quanto ao conteúdo da questão proposta, nem tampouco no 
que se refere ao pedido do enunciado. Fica, assim, mantido o gabarito divulgado. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 17 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1801963 1801980 1809487 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Lidos os recursos interpostos contra o gabarito da presente questão, a Banca reconhece que, entre as alternativas de resposta oferecidas, há 
DUAS que podem ser consideradas corretas, o que enseja a ANULAÇÃO da questão. São elas as alternativas D (divulgada) e B. Em B, o pronome 
oblíquo LHE aparece posposto ao verbo auxiliar da locução VOU PEDIR, ainda que anotado sem o hífen (norma esta, aliás, controversa ainda que 
vigente). Desse modo, ainda que não tenha sido a intenção desta Banca, temos DUAS alternativas em que um pronome oblíquo aparece em 
posição de ênclise. 
 

• Situação da questão: anulada. 

 

Questão: 19 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1800505 1802632 1813350 1839002 1845664 1848176 1848540 1849919 1851352 1854020 1861800 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
No trecho dado para análise conforme o enunciado da questão recorrida, o termo se é, inequivocamente, uma conjunção condicional. Equivale a 
“na hipótese de”, “no caso de”, “na condição de”.O trecho em destaque tem, naturalmente, valor argumentativo; o que não altera o sentido 
condicional da proposição subseqüente do autor. Fica, portanto, mantido o gabarito. 



 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 20 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1809402 1851308 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Examinados os recursos interpostos contra o gabarito da presente questão, a Banca reconhece que, entre as alternativas de resposta oferecidas, 
NENHUMA pode ser considerada correta. O gabarito divulgado, por lapso desta Banca, referiu-se a uma versão não revisada da prova, 
inadvertidamente entregue à Coordenação do Certame para impressão. 

 
• Situação da questão: anulada. 

 

Disciplina: Legislação 

 
Questão: 21 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1800133 1800269 1800519 1801533 1801536 1801680 1802273 1802946 1806338 1807219 1808944 1809000 1809204 1809487 

1813852 1815509 1816131 1821579 1829670 1830191 1831612 1833526 1834044 1836136 1836218 1837265 1839851 1841857 

1846094 1848177 1848540 

 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A opção do Gabarito está correta nos termos do art. 37, IV da Constituição Federal, in verbis: 
Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá 
aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência e, também, ao seguinte:   
IV - durante o prazo improrrogável previsto no edital de convocação, aquele aprovado em concurso público de provas ou de provas e títulos será 
convocado com prioridade sobre novos concursados para assumir cargo ou emprego, na carreira; 
 



 

Essa questão da procedência na convocação, fundamentada na Carta Magna, refere-se ao hábito abusivo anterior da Administração Pública de 
convocar candidatos para provimento de cargos, mesmo havendo ainda aprovados no concurso anterior. 
Cumpre ressaltar que a expressão prazo improrrogável mencionado no texto constitucional deve ser interpretada como o prazo de validade do 
concurso. Nesse sentido, aplica-se o direito de precedência na convocação tanto no prazo de validade fixado para o concurso, sem prorrogação, 
como no prazo de prorrogação, se tal fato ocorrer. Ambos são improrrogáveis e, desse modo, incide o direito de precedência. 
Cabe enfatizar que a Administração não é obrigada a prorrogar a validade do concurso, tendo em vista que tal validade é prorrogável, ou seja, 
pode ou não ser prorrogada. Essa decisão está no campo discricionário da Administração. 
O Supremo Tribunal Federal, em importante Acórdão da lavra do Ministro Marco Aurélio (RE nº 192.568, de 1996), concedeu direito de 
precedência para a nomeação de candidatos aprovados em concurso público em hipótese na qual a Administração fizera nomeação de 
candidatos aprovados em concurso público em hipótese na qual a Administração fizera nomeação parcial e, chegando ao fim o prazo de validade 
do concurso, sem nomear os que já haviam sido aprovados, embora houvesse vagas no quadro (RDA 206/185, de 1996). 
Bibliografia: 
Carvalho Filho. José dos Santos. Manual de Direito Administrativo. 21ª edição, 2009. 
Constituição Federal de 1988. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 22 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1800002 1842883 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A opção do Gabarito está correta nos termos do Art. 32, IX, in verbis: 
Art. 132.  A demissão será aplicada nos seguintes casos: 
(...) 
        IX - revelação de segredo do qual se apropriou em razão do cargo; 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 23 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 



 

1800163 1802632 1836386 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A opção do Gabarito está correta nos termos do art. 202 da lei 8112/1990, in verbis: 
Art. 202.  Será concedida ao servidor licença para tratamento de saúde, a pedido ou de ofício, com base em perícia médica, sem prejuízo da 
remuneração a que fizer jus. 
Cumpre ressaltar que o art. 204 da lei 8112/1990 afirma que a licença para tratamento de saúde inferior a 15 (quinze) dias, dentro de 1 (um) ano, 
poderá ser dispensada de perícia médica, na forma definida em regulamento. Trata-se de uma exceção, que poderá ser regulamentada pela 
Administração. No entanto, a regra estabelecida no art. 202 é a concessão da referida licença com base em perícia médica. Logo, a questão não 
pode ser anulada, tendo em vista que está fundamentada no art. 202 da lei 8112/1990. 
Art. 204.  A licença para tratamento de saúde inferior a 15 (quinze) dias, dentro de 1 (um) ano, poderá ser dispensada de perícia oficial, na forma 
definida em regulamento. 
 

• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 25 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1802973 1813521 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A opção do gabarito está correta nos termos do art. 24, inciso V da lei 8.666/1993, in verbis: 
Art. 24.  É dispensável a licitação: 
V - quando não acudirem interessados à licitação anterior e esta, justificadamente, não puder ser repetida sem prejuízo para a Administração, 
mantidas, neste caso, todas as condições preestabelecidas; 
Cumpre destacar que a opção C está incorreta, conforme o art. 24, caput, XVII. Nesse sentido, só é dispensável a licitação quando tal condição de 
exclusividade for indispensável para a vigência da garantia. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 26 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 



 

1802973 1811964 1845889 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A opção do gabarito está correta nos termos do art. 5º, LX da Constituição Federal, in verbis: 
Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes: 
(...) 
LX - a lei só poderá restringir a publicidade dos atos processuais quando a defesa da intimidade ou o interesse social o exigirem; 
Cumpre destacar que a questão enfatiza a publicidade dos atos processuais. 
 

• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 27 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1816131 1837279 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A opção do gabarito está correta nos termos do art. 31, Caput, § 1º, II, da lei 12.527/2011, in verbis: 
Art. 31.  O tratamento das informações pessoais deve ser feito de forma transparente e com respeito à intimidade, vida privada, honra e imagem 
das pessoas, bem como às liberdades e garantias individuais.  
§ 1o  As informações pessoais, a que se refere este artigo, relativas à intimidade, vida privada, honra e imagem:  
(...) 
II - poderão ter autorizada sua divulgação ou acesso por terceiros diante de previsão legal ou consentimento expresso da pessoa a que elas se 
referirem. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 28 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1802398 1805758 1808289 1811964 1812836 1813909 1816131 1827935 1836386 1840328 1841616 1845664 

 



 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A opção do gabarito está correta nos termos do art. 53 da lei 9.784/1999, in verbis: 
Art. 53. A Administração deve anular seus próprios atos, quando eivados de vício de legalidade, e pode revogá-los por motivo de conveniência ou 
oportunidade, respeitados os direitos adquiridos. 
O enunciado da referida questão traz como foco o Princípio da Autotutela, que confere à Administração Pública o poder de anular seus próprios 
atos, quando eivados de vício de legalidade; ou revogá-los, por motivo de conveniência e oportunidade.  
Cumpre ressaltar que o verbo “poder” do enunciado não anula a questão, tendo em vista que foi cobrado do candidato o conhecimento relativo 
ao Princípio da Autotutela. E, de acordo com esse Princípio, a Administração tem a possibilidade de anular ou revogar seus próprios atos. 
Para corroborar com esse entendimento, segue a Súmula 473 do STF, cujo enunciado apresenta o verbo PODER: 
SÚMULA 473 
A administração pode anular seus próprios atos, quando eivados de vícios que os tornam ilegais, porque deles não se originam direitos; ou 
revogá-los, por motivo de conveniência ou oportunidade, respeitados os direitos adquiridos, e ressalvada, em todos os casos, a apreciação 
judicial. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 29 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1840279 1845529 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A opção do gabarito está correta nos termos do art. Art. 41, § 2º e § 3º da Constituição Federal de 1988, in verbis: 
§ 2º Invalidada por sentença judicial a demissão do servidor estável, será ele reintegrado, e o eventual ocupante da vaga, se estável, reconduzido 
ao cargo de origem, sem direito a indenização, aproveitado em outro cargo ou posto em disponibilidade com remuneração proporcional ao 
tempo de serviço. 
§ 3º Extinto o cargo ou declarada a sua desnecessidade, o servidor estável ficará em disponibilidade, com remuneração proporcional ao tempo de 
serviço, até seu adequado aproveitamento em outro cargo. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 
Questão: 30 

 



 

• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 
 

1807192 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
A presente questão abordou o conceito de autarquia, o qual foi devidamente apresentado na opção do gabarito, ou seja: “a autarquia é criada 
por lei, sob a forma de pessoa jurídica de direito público, com patrimônio e receita próprios, para desempenhar funções que, despidas de caráter 
econômico, sejam próprias e típicas do Estado”. 
Nesse sentido, não cabe anulação da presente questão. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

 

Disciplina: Específica 

 
Questão: 33 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1841261 1851607 1857104 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca de Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 33 que o proposto na resposta de letra A 
consta como alternativa correta para a situação proposta, já que  segundo o Código de Ética Profissional do Psicólogo (CFP, 2005): “Art. 8°: Para 
realizar atendimento não eventual de criança, adolescente ou interdito, o psicólogo deverá obter autorização de ao menos um de seus 
responsáveis, observadas as determinações da legislação vigente”. No artigo em questão, consta que atendimentos que não sejam eventuais, 
quer dizer, que tenham continuidade, devem contar com a autorização dos responsáveis legais da criança. No caso apresentado, entende-se que 
o psicólogo não se recusou a ouvir a criança, acolhendo seu pedido de forma breve para compreender qual a sua demanda e seguiu, mantendo 
sua orientação ao Código de Ética Profissional do Psicólogo, ao solicitar a presença de seu responsável legal, o que faz com que a alternativa 
correta seja mantida. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 



 

Questão: 34 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1813350 1858693 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca de Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 34 que o proposto na resposta de letra B, 
ainda que parcialmente correto,  contém a mensagem de que é o entrevistado quem dará as informações sobre si, mas como a resposta refere-se 
ao papel do psicólogo na entrevista, deve-se levar em consideração, os aspectos que dizem respeito ao não saber e às diferentes versões sobre 
este saber sobre si, conforme o próprio autor: “Por outro lado,  além disso, em diferentes entrevistas, o entrevistado pode oferecer-nos 
diferentes esquemas de sua vida atual que manterão, entre si, relação de complementação ou de contradição”. Sendo assim, é material do 
campo da entrevista, pensar que toda informação do paciente é sempre circunstancial e pautada  em um certo nível de saber sobre si, cabendo 
ao psicólogo ir além deste saber. 
 

• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 35 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1809159 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca de Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 35 foi escolhida uma bibliografia de referência 
para contemplar o item Diagnóstico psicológico: conceitos e objetivos, a partir das reflexões de:   DOR, J. Estruturas e clínica psicanalítica. Rio de 
Janeiro: Taurus Editora, 1993. Segundo o autor, o processo diagnóstico é regido por uma constelação de fatores. Segundo o autor: “As 
correlações que existem entre um sintoma e a identificação diagnóstica supõem a entrada em cena de uma cadeia de procedimentos 
intrapsíquicos e intersubjetivos, que dependem da dinâmica do inconsciente. Essa dinâmica jamais se desenvolve no sentido de uma implicação 
lógica e imediata entre a natureza de um sintoma e a identificação da estrutura do sujeito que manifesta o sintoma”. Pg 18.  Assim, mantêm-se a 
alternativa E como a correta para a questão. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 



 

 

Questão: 38 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1806653 1813708 1857104 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 39 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1858693 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) contido na questão de número 39 foi escolhida uma bibliografia de referência 
dentro do campo da saúde mental. Conforme a bibliografia usada como base para a formulação da questão de número 39, a única alternativa 
correta é a letra E, sendo incorreto afirmar que o dispositivo da recepção caracteriza-se por ser um lugar de passagem sem implicações clinicas 
para o paciente que será rapidamente encaminhado para o tratamento. Portanto, a alternativa C não expõe a importância do dispositivo clinico 
da recepção, tal como interroga o enunciado da questão 39, uma vez que neste dispositivo encaminhar não é despachar, pois a recepção também 
é tratamento com efeitos terapêuticos e cheia de implicações em termos clínicos. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 41 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1808944 1857104 1858693 

 

• Parecer da Banca Examinadora: 



 

 

• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 44 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1803026 1807738 1808261 1808944 1810708 1813350 1833046 1836574 1844345 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca de Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 44 foi escolhida uma bibliografia de referência 
dentro do campo de áreas de interesse especial da psicologia: doenças ocupacionais, tema recorrente no debate atual no quesito saúde mental e 
trabalho e constante como tema área de atuação do psicólogo, já que muitos pacientes chegam a clínica sob influência dessas substancias em 
seus espaços de trabalho e não se estabelecem nexos causais entre elas e os transtornos mentais graças ao desconhecimento destas correlações. 
A referência utilizada para elaboração da questão é: BRASIL, 2008. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas e Estratégicas. Lista de doenças relacionadas ao trabalho: Portaria n.º 1.339/GM, de 18 de novembro de 1999 / Ministério da 
Saúde, Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas. 2. ed. Brasília: do da Editora Ministério Saúde, 2008. 140 p. (Série F. Comunicação e 
Educação em Saúde) Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/doencas_relacionadas_trabalho_2ed_p1.pdf. Neste material 
oficial e de distribuição gratuita, o Zinco não consta como substancia causadora de transtorno mental relacionado ao trabalho, o que mantém a 
resposta da letra D como a correta. 
 

• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 45 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1858693 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca de Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 45 foi escolhida uma bibliografia de referência 
para contemplar o item outros temas de interesse: Dependência química, disponibilizado pelo Conselho Federal de Psicologia de fácil acesso e 
ampla divulgação. Referências Técnicas para a Atuação de Psicólogas/os em Políticas Públicas de Álcool e Outras Drogas/ Conselho Federal de Psi-



 

cologia. - Brasília: CFP, 2013. Disponível em: https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2014/01/CREPOP_REFERENCIAS_ALCOOL_E_DRO-
GAS_FINAL_10.01.13.pdf. Nele, consta que embora as drogas ilícitas causem bastante alarde e preocupação, do ponto de vista de danos e 
agravos à saúde, estão na liderança destes agravos, conforme citação que se segue: O título escolhido para abarcar a questão versa sobre o tema 
proposto nesta área temática “As drogas lícitas, como os psicofármacos e o álcool, são hoje as principais responsáveis pelos danos e agravos à 
saúde, mesmo se compararmos com todas as demais drogas proibidas somadas. Uma pesquisa recente da Secretaria Nacional de Políticas sobre 
Drogas (SENAD) identificou o índice de 12% de prevalência de uso nocivo ou dependência de álcool em relação à população brasileira (BRASIL, 
2007a).” Pg 28. Nestes termos, a banca mantem o resposta da questão conforme publicado. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 
Questão: 46 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1809159 1858693 

 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca de Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 46 foi escolhida uma bibliografia de referência 
dentro do campo de áreas de interesse especial da psicologia: deficiências físicas e mentais, ainda que tenha uma de suas publicações tenha sido 
fornecida pelo governo de São Paulo, o referido relatório tem alcance internacional, o que inclui o Brasil, visto que é uma tradução do 
preconizado pela Organização Mundial de Saúde, não havendo neste edital nenhuma referência restritiva ao que se refere à indicação e número 
de páginas da bibliografia utilizada para elaboração das questões. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 
Questão: 48 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1808944 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 



 

Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca Examinadora do Concurso Público 
para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) contido na questão de número 48 foi escolhida uma bibliografia de referência dentro do vasto campo da 
Psicossomática. Conforme esta bibliografia, somente existe uma alternativa correta, a saber, a letra B que afirma que a interação e interconexão entre os 
profissionais das várias áreas da saúde é uma questão que faz parte da ampla discussão em torno do tema da psicossomática. E o termo multidisciplinar é 
utilizado justamente para caracterizar esta prática de saúde que busca ser realmente integral e tem como tarefa aperfeiçoar linguagem e campos de 
conhecimento para melhorar o diálogo entre diversos profissionais. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 50 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1800686 1807219 1817877 1844345 1850225 1853406 1858693 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 

Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca de Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 50, cujo teor refere-se aos mitos sobre a 
violência doméstica. É reconhecido a complexidade do problema, bem como seus aspectos multicausais, mas, entre estes, cabe ressaltar que 
embora existam fatores a eles relacionados, existem mitos que reduzem o problema a um ou outro fator. Na questão, o termo mito aparece para 
apontar questões que são inverdades, ainda que de alguma forma sejam veiculadas. No manual “Enfrentando a violência doméstica contra a 
mulher, de circulação ampla e gratuita, constam dez mitos sobre a questão. Entre eles, conforme aparecem nas alternativas a questão: A) Os 
agressores são pessoas com habilidade afetiva para controlar suas emoções. Agressores não são agressores em todos os espaços, mas em 
espaços restritos, por exemplo.  “A violência doméstica não é somente uma questão de administração da raiva”... “Os agressores sabem como se 
controlar, tanto que não batem no patrão e sim na mulher ou nos filhos. Eles fazem isso porque não há nenhum custo a pagar. A sociedade é 
indiferente. Faltam recursos para uma ação efetiva das polícias, a justiça é conivente e as tradições religiosas e culturais não impõem nenhum 
freio eficaz a esse comportamento.”(p.34); na alternativa correta, a de letra B) Está relacionada ao consumo de álcool, drogas ou à presença de 
doenças mentais. Neste caso, o mito refere-se a considerar uma correlação óbvia entre o uso de álcool e drogas, ou a presença de doenças 
mentais e a ocorrência de violência, pois é sabido que não se restrige nem é exclusiva destas situações e associar estes quadros à violência 
doméstica, mascara e interfere na compreensão e enfrentamento do problema. “Há casos em que a violência doméstica está associada ao abuso 
de álcool e drogas ou a problemas psíquicos. Mas, isso não significa que ela seja causada pela dependência química, por neuroses e psicoses 
específicas, nem que estes fatores estejam sempre presentes. Muitos homens agridem suas mulheres sem apresentar quaisquer desses 
problemas. A violência doméstica é um fenômeno tão generalizado que não basta procurar suas origens nas perturbações individuais. É preciso 
que nos perguntemos por que esse fenômeno encontra um terreno tão favorável para se manifestar e por que encontra tão pouca resistência 
para continuar a se reproduzir?”p.36. Todas as outras opções constituem fatos comprovados sobre o tema, não havendo ambiguidade na 
questão. 



 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

•  

 

Questão: 51 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1807738 1813708 1851607 1856441 1858693 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 

Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca de Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 51 será anulada, conforme recurso que 
identifica que: A quimioprofilaxia não está indicada nos casos de uso de preservativo. 

 
• Situação da questão: anulada. 

 

Questão: 53 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1813101 1815986 1833046 1850225 1856441 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 

Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca  Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 53 foi escolhido um texto de referência 
dentro do campo da saúde mental. E após uma releitura cuidadosa deste texto usado como base para a elaboração da questão de número 53, 
avaliamos que esta questão deve ser anulada, pois a maneira como foi redigida a alternativa A dá margem a equívocos no que diz respeito `as 
caraterísticas da rede de atenção psicossocial e ao trabalho de construção de projetos terapêuticos singularizados e pautados nas necessidades 
dos usuários e nos recursos de cuidado disponíveis. 

 
• Situação da questão: anulada. 

•  

Questão: 55 



 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1801099 1803227 1807219 1808261 1808944 1809159 1813101 1813528 1813708 1833046 1835038 1841261 1847116 1850225 

1851607 1854169 1856441 1857104 1858693 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 
Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca de Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 55 será mantida. Ao situar o tema a 
apresentando a expressão Reforma Psiquiátrica, novos dispositivos em saúde mental, faz-se uma contraposição ao modelo hospitalocêntrico 
anterior à reforma, ainda que o nome não esteja presente na letra do texto, já que aparece no corpo do texto, o que já constitui uma crítica a 
este modelo apresentando as proposições de diferentes autores sobre o tema em questão: a equipe multiprofissional. Conforme especificado no 
edital, não havia discriminação de bibliografia para a realização do concurso, apenas temas gerais da área da Psicologia. Assim, a questão de 
número 55, referia-se ao tema: Equipe multiprofissional. Considerando as demandas do recurso e avaliando detalhadamente seus argumentos, 
mantém a alternativa D como correta, considerando que o texto apresenta uma crítica ao uso do conceito, apontando para o avanço do campo 
sob outros aspectos, ainda que haja conflitos entre eles. No texto os autores entendem multiprofissional e multiprofissionalidade como 
sinônimos, fazendo uma crítica ao conceito de multidisciplinar, tratando também como similares, na medida em que não ultrapassam as 
especificidades de suas próprias áreas e muitas vezes limitando-se aos encaminhamentos para outros profissionais. Assim, “descreve a 
multiprofissionalidade como uma justaposição de disciplinas em um único nível, sem cooperação sistemática entre os diversos campos 
disciplinares. Dessa forma, e segundo esses autores, pode-se definir o multidisciplinar como uma somatória de diferentes campos que não 
estabelecem diálogo e não apresentam nenhuma cooperação entre si necessariamente, mantendo seus limites e fronteiras e olhando sob suas 
perspectivas e a partir de seus lugares para um mesmo objeto, no caso, o sofrimento psíquico. A equipe multiprofissional, por esta 
caracterização, já está fadada a ser um apenas um agrupamento de profissionais de distintas áreas que ocupam o mesmo espaço físico.” p 32 As 
outras alternativas apresentam uma ideia que supera este conceito, a saber: transdisciplinaridade e Equipes de Atenção Psicossocial,  que para os 
autores no texto, ultrapassam este conceito. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 57 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1801099 1810708 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 



 

Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca de Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 57 tem como resposta correta a opção B, 
conforme pode ser encontrado no texto citado como referência, de autoria de Márcia Montezuma. Conforme consta no edital, não estava 
prevista a indicação de bibliografia de referência, o que faz com que a questão esteja correta, segundo a visão da autora. 
 

• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 58 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1858693 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 

Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 58 foi escolhida uma bibliografia de 
referência. E conforme esta bibliografia, somente existe uma alternativa correta, a saber, a letra C e não é correto afirmar que as desigualdades 
básicas que estruturam as posições relativas de mulheres, raças, etnias e classes independem dos sistemas discriminatórios existentes. Portanto, 
a alternativa D não está correta pois afirma justamente o contrário do que é apresentado no dossiê  sobre as condições de vida das mulheres 
negras no Brasil, como pode ser visto a seguir: “Este pequeno quadro introdutório já permite vislumbrar um cenário de amplas e persistentes 
desigualdades de gênero e raça, que se tornam ainda mais relevantes quando se realiza uma análise a partir do princípio da interseccionalidade. 
Este princípio trata especificamente da forma  
pela qual o racismo, o patriarcalismo, a opressão de classe e outros sistemas discriminatórios criam desigualdades básicas que estruturam as 
posições relativas de mulheres, raças, etnias, classes e outras.” ( IPEA: 2013, p.32). 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 

 

Questão: 60 

 
• Inscrições dos candidatos que interpuseram recurso: 

 

1800762 1801980 1804168 1807738 1808261 1813350 1830341 1836136 1841261 1844345 1850225 1853406 

• Parecer da Banca Examinadora: 

 



 

Venho, por meio deste parecer, esclarecer que para contemplar o tema do conteúdo programático elaborado pela Banca de Examinadora do 
Concurso Público para Psicólogo Clínico da UFRJ (edital 455/2017) e contido na questão de número 60 foi escolhida uma bibliografia de referência 
para abarcar o tema refente à Psicologia e Cidadania: diversidade, interculturalidade e intersecccionalidade.  O título escolhido para abarcar a 
questão versa sobre o tema proposto nesta área temática e está disponível em Santos, B., S., - Direitos humanos: o desafio da interculturalidade 
em Revista de Direitos Humanos, n. 2 jun. 2009 versão online em http://www.boaventuradesousasan-
tos.pt/media/Direitos%20Humanos_Revista%20Direitos%20Humanos2009.pdf. De autoria de Boaventura de Souza Santos, um dos autores de 
referencia na interseção de diversos campos de estudo quando o assunto é cidadania. Neste campo e conforme consta no texto, bem como em 
outras publicações, a globalização é um dos tópicos centrais quando se trata de analisar impactos e estratégias de ação no campo da psicologia, 
sendo esta análise um dos elementos para evitar soluções pautadas em reducionismos, no qual os “localismos globalizados” fazem-se presentes 
não só como na resposta à questão “A) Transformação da língua inglesa em língua franca”. No campo da Psicologia e cidadania, o desafio para os 
profissionais é atuar pautado na concepção de que seus saberes, linguajar, postura entre outras coisas, constituem os saberes hegemônicos que, 
muitas vezes, sob a intenção de fornecer auxílio,  submete os saberes  locais e individuais  à sua própria lógica, desconsiderando a diversidade, a 
interculturalidade e interseccionalidade, temas atuais e de suma importância para a prática do psicólogo na contemporaneidade. Não é mais 
possível prescindir desse olhar na constituição não só da clinica, mas em qualquer ação no campo da psicologia. 

 
• Situação da questão: mantida sem alteração de gabarito. 


